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Introdução 

             Envelhecer com qualidade de vida é um 
dos grandes desafios nos dias de hoje. Com hábitos 
de vida saudável, incluindo boa alimentação e 
maior atenção na área da saúde é possível 
compensar as mudanças naturais da idade e 
favorecer a boa forma e a saúde. 

 Acredita-se que a atividade física funciona 
como um meio para que os idosos encontrem 
motivação para continuarem a ter o direito de uma 
vida produtiva, como também a integrar-se na 
sociedade como um indivíduo ativo que tem direitos 
e deveres como qualquer outro cidadão. 

O Serviço Social do Comércio (SESC) da 
cidade de Iguatu é uma entidade pioneira em 
programas sócio-culturais para a chamada terceira 
idade. Nesse sentido, objetivou-se analisar as 
representações que os idosos do SESC narram ter 
acontecido em suas vidas decorrente da realização 
de atividade física.  

Resultados e discussões 

              De acordo com a pesquisa, que foi 
pautada na representação que a atividade física 
tem para os idosos que freqüentam o SESC – 
Iguatu verificou-se que estas se ligam as suas 
experiências de vida diária, suas limitações 
biopsíquicas, sua relação com a sociedade, e 
principalmente a uma busca pelo envelhecimento 
saudável e pela capacidade de independência na 
realização de suas atividades diárias.  
            Os idosos sentem-se pressas frágeis do 
tempo, e quem mais sofre com isso é o seu corpo, 
por isso, ao perceberem que a atividade física lhes 
devolveu a capacidade funcional para que eles se 
sintam “gente”; assimilando todas as mudanças 
corporais e sentimentais à prática da atividade 
física. Por capacidade funcional entende-se o 
desempenho para a realização das atividades do 
cotidiano ou atividades da vida diária. As atividades 
da vida diária podem ser classificadas por vários 
índices. As atividades da vida diária (AVD) são 
referidas como: tomar banho, vestir-se, levantar-se 
e sentar-se, caminhar a uma pequena distância; ou 
seja, atividades de cuidados pessoais básicos; e, as 
atividades instrumentais da vida diária (AIVD) 

como: cozinhar, limpar a casa, fazer compras, 
jardinagem; ou seja, atividades mais complexas da 
vida cotidiana1. 
          O bem-estar físico avaliado como adequado 
pelo idoso “[...] associa-se a idéia de realização do 
potencial individual” 2, configurando-se como um 
dos meios para se alcançar uma velhice bem-
sucedida. 

Nesse sentido, encontra-se nas 
representações dos idosos uma forma de 
mostrarem-se vivos e capazes, pois as atividades 
físicas proporcionaram uma melhoria nas 
funcionalidades do corpo trazendo o prazer para a 
vida. 

Conclusões 

 Diante do que foi colhido, observou-se que 
todos os idosos praticamente têm a mesma opinião 
sobre a prática da atividade física. No entanto, o 
que causou surpresa foi à ligação que estes fazem 
dos benefícios da atividade física a um 
renascimento social. 

 Um outro fator relevante encontrado na 
pesquisa está ligado à questão da cidadania, já tão 
esquecida pelos idosos, mas que o retorno a uma 
convivência social - advinda dos grupos praticantes 
das variadas formas pelas quais as atividades 
físicas se apresentam no SESC – contribui para que 
seus direitos sejam vivenciados por eles mesmos, 
bem como difundidos em toda a sociedade.  
              É notório que inúmeros benefícios ainda 
podem ser identificados com a prática da atividade 
física, principalmente no que diz respeito aos 
idosos, mas acredita-se que o maior beneficio 
esteja ligado a inclusão social e o surgimento de 
políticas publicas para a saúde do idoso.  
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